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ECONOMIA DAS FORRAGENS 

Determinação da quantidade de peso vivo que se 
pode alimentar numa empresa agricola e dos compo­

nentes das rações 

Longe de representar o mal necessario do DomlJasle, o gado 
tem assumido hoje uma importancia essoncialissima na constituição 
da presento emproza agricola. 

E' que actualmente, criando o gado, não se tom müis por objecto 
a producção do estrume para a fertilização da ompresa, mas exclu­
sivamente mira-se obter os seus productos principaos, taos como a 
carne, o trabalho, o leite, a lã, a pelle, os ossos, etc., que tornam a 
criação uma verdadeira e propl'ia industria. 

De facto a diuturna tondencia ao Jwtcrositisnio e.la omprosa agri­
cola, não deixou duvida alguma quo ó mais economico comprar os 
elementos fertilizantes em _ forma de adubos chimicos, do quo obtol-os 
por meio do estrume. 

Por isso só nas colonias fechadas, onde forçosamente a vida 
agrícola se deve adaptar ao autositismo, o em ospociaos condições 
de fertilidade do solo, o acrricultor pode ainda considerar o gado 
como machina productora d~ fertilidade. 

Em todo o _caso, qualquer que soja o fim da cria<;ão, ~ pri:neiro 
probl~ma tecl1111co-economico que so apresenta ó a dcto~nrn_ia<{ao d!-1 
quantidade c.~e peso vivo quo se podo criar cm rcla<;a9 a quanti­
dade e qualidade das forragens disponivois, o o conhecunonto das 
regras fundamontaos para a sua racional alimentação. 

Questão importautissima esta, porquo duas tor<;as partos, ou 
mais, das dospozas necossarias para a manutenção do gado, são 
representadas por esto titulo; o que nos faz logo compreender como 
a economia da criação estú ostroitamente licrada á economia da ali-
mentação. • t:, 

O gado, como todos os oro·anismos animaes, consome cnorgia 
t . . b l duran e o oxorc1c10 das suas funcções o durante os actos e. a sua 

vida; energia quo é produzida pelo trabalho do seus elementos his­
tologicos, que se tradu:r. em perdas dos mesmos, o levaria ú sua 
inacção e á do organismo todo, si não fossem reparadas por meio 
do novas vertentes de enero·ia. 

• b • 
As matorias encarrngadas de reparar as perdas do orgamsmo 

animal chamam-se nutrimentos o as sulJstancias que os contem deno­
minam-se alinwntos. 

O gado, para as suas diversas e complexas necessidades phy-
siologicas precisa de quatro nutrimentos essenciaos: 

1.0 substancias afüuminoidicas ou proteicas; 
2.° ;, gordurosas; 
3.(, ,; hydrocarbonadas; 
4.0 :; mineraes. 
Estas ultimas geralmente se acham 0111 quantidades sufficientes 

nas forrao·ens e só de ver. em quando so mesclam ás mesmas sob a 
forma de t:, condimentos ( chi oro to de · sadio ospocialmonto ), para faci-
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litar a digestão dos alimentos, tornai-os mais appeteeidos e favorecer 
espociaes acções physiologicas. 

Os albuminoides representam as substancias reparadoras e ver­
tentes do energia; os hydrocarbonatos constituem a vertente irmne­
diata ao passo que as substancias gordas fazem o papel de reserva 
élo potencial onergotico. 

Segundo que os alimentos contêm todas ou só uma, ou al ()'mnas 
destas substancias, são divididos em ccnnpletos e 'incompletos. b 

Ora, ú claro quo numa ernpreza agdcola o numero de animaes 
que se pode criar, não só sorú proporcional á quantidade de forra­
gens disponivois, mas tambom ú sua qualidade, sendo diversa a 
éomposição chimica em principios inunediatos das mesmas, e diver­
sas tmnbem sua parte digerível e indigerível. 

Ao cl'iador, do facto, ô essencial o conhecimento da quantidade 
do nutrimento digorh·ol que so adia num determinado alimento sondo 
que a parto incligorivol não é aproveitada pelo gado, mas v~lta ao 
exterior do mesmo, com os oxcrnmontos; om outras palavras 0 
animal nutrn-so não da substancia que come, mas sô daquella ~Itrn 
dio-ere. 

0 

Ora, os animaos, para tornar maximo o producto, que 1·opre­
so11ta sou fim i11dustl'ial, ogualando as outt·as condições, precisam ele 
uma detet·rninada quantidade minima dial'ia digerivel de cada nu­
trimento, devendo-se achar os mesmos, numa determinada rolacão. 

'!'ornando extenso o conceito da lei cultural do minimo, om i·~la­
<;ão ao gado, podemos dizer que a sua producr;ão é dependente 
daquello pl'incipio immodiato ao estado digerivel, que so achar em 
quantidade mínima na alimonta,;ão. 

Por isto, a ração, ou quantidade diaria de forragem que se deve 
ministrai· a um determinado poso vivo do gado, deve-se achar em 
rolar:,ão com a composic;ão chimica immecliata e physiologica dos ali-
mentos que a co11stituom. . 

Goralmonto nas omprozas ag1·rcolas ou nos outros estabelecimen­
tos onde so cria ()'ado, ou onde se o mantom para os diversos fins 
ind'ustrians, 1·at·a11~mto aproveita-se do intimo conhecimento dos cui­
dados quo devem guial' ú . constituição de uma .ração o com dema­
siada facilidado dii-so ao a11111ial esta ou aquella fol'ragem, sem olhar 
subtilmcnto ,í quantidade o ú qualida~le. E c01_n ogual facil~dado ou 
0 :rnimal niio produz o. quanto podona prnduz11·: ou se. enf~·aquece, 
ou adoecP, ou, om quas1 todos os casos, clesporcl1<Ja-s? dmhe11·0. 

J•~ não são raras tambem as yozes ?m (}~10 ~o Cl'la un1 poso vivo 
demasiado om rolação ús forragens chsp0lllYOis, d~VOJHlo comprar 
outl'as nas poioi·es opocas ou devendo vender o ga_do as vezo~ quando 
ha baixa. ()n ci•ü1-so pouco gado, quando a quantidade das _lcrrag~ns 
e os pt·o,:os do m~rcado demonstrarem claramente que connnha criar 

um rnaiol' poso v1v~. . . .. , . , . , , .. 
0

. • •• • , . 
Estas obson·a,;oes !oram d CàUSa des_to cll tibo, l)cll cl tot lld_l popu-

lar quanto mais for possivel, o mocai_usmo_ dessas dotei:mm~çoos. 
1, . , .. 108 i><'lc> })l'imei1·0 1n·ouloma, isto o o da dütermmaçao do •, (Olll(J,Ul • / l - , f' 

• ' . '(' JlO(i('. ,.•1··1·lJ' lllllll,'l Olll}H.'OZa ü lll l'O c.H;ao as OlTag-ons )>PS() Vl\'O quo ~; . , ( . . . . . u 

I•• • • Q<'I'YP <'SJH'ehlmontc• para o boi de tl'abalho. 
( IS})Olll\'OIS. IJ ••• • , • , , ' • , • l l - ,;- ; l ,t· . ... t 

I)psdP • ·í vamos dizer quo estes cn cu ~~- nao s,w comp e ,rn,1:n e 
, .. ·t· ,: , _J: , l!L' dada a sua utilidade \'e1·11Icada na pratica, oHern-
cx,lc os, lll,ls 1 ,, • l ·ocomenchl os 'tOS ·t 0 Ti cem resultados bastante approxmiac os para 1 ' - ' , º -
cnltorüs. J l , ,lo w1<lo ( 400-500 ku·. ·) ca eu a-se c1ue Para as enbe<;as grossas t:>' ~· 



8 EGATEA 

para 100 kg. de peso vivo são necessarios diariamente, mais ou 
menos, !J kg. de feno no1'rncil, a saber, feno obtido de u1n bom prado 
mixto, estavel e enxuto. Esta ração typo, que constituo uma ali­
mentação ao maximo, não se entendendo dizer com isto abundancia 
de comida, mas nutrição completa para levantar ao maximo a pro­
ductividade industrial do gado, em outro tempo, quando o gado era 
coi:lsiderado «um mal necessario», era dividida ein duas. 

Ração de manutenção constituida da • quantidade de rrincipios 
immediatos digeríveis bastantes para evitar as perdas que o orga­
nismo encontra durante o exercício das suas funcções vitaes e ropro­
sentada por 1,5 a 1,7 kg. de fAno normal. 

. E a ração de producção devida á quantidade de nutrimentos 
capazes ele produzir carne, trabalho, leite, lã, etc.; isto é, aquelle 
producto que nós queremos do exercício da industria zootochnica; 
1·ação . esta, que tem verdadeira e propria funcção economica; e é 
representada por . uma quantidade de feno normal mais ou menos 
egual á primeira. E' ,~sta uma distincção quo não tem razão de exis­
tir, porque sempre, já dissemos, no dia de hoje, a criação tem um 
fim industrial e por isso nenhum criador cuidaria seus animaes só 
com o bastante para viver, porque teria prejuízo corto. 

Ora, sabendo que 100 kg. de peso vivo precisam do 3 kg. do 
feno normal por dia, é claro que o mesmo poso vivo num anno 
consuma: 

3 X 365 == 1095 kg. de feno normal; isto é mais ou menos 11 
quintaes do mesmo por 1 q. do peso vivo, ou onze vezes o peso vivo. 

Nesta relação simplicíssima, conhecendo a quantidade de feno 
normal produzido numa empresa, dividindo-a por 11 nós determina­
remos a quantidade de peso vivo que se podo alimentar. 

Chamando p o peso vivo, Q a quantidade total de feno normal, 
teremos: 

Q 
p ----

11 

relação, que para as vaccas leiteiras, mais exigentes quo os bois do 
trabalho, transforma-se em: 

Mas numa empresa agrícola todas as forrágons não são repre­
sentadas só por feno de prado mixto, estavel o enxuto; ha outros 
fenos honras, sementes, tuberas, raízes carnosas, etc. ' ; ' . 

Devemos assim transformar todas as forragens da empreza em 
feno normal e para fazer isto existem tabollas ospeciaes, que forne­
cem O relativo equivalente para cada forragem. Como dizemos estes 
dados são medios, e não representam a verdadeira eqllivalencia da 
nossa forragem em exame, porque muitas são as causas que fazem 
variar O que influem sobre as propriedades alimentícias das ínesmas. 
lVIas ao menos servem-no_s como base para o calculo que, repetimos, 
torna-se bastante approxunado. 

Vamos dar o coefficiento do reduc<;ão a feno normal de algumas 
forragens: 
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Q UALIIL\DI~ DAS FOlUtA GE NS 

Fcllos 

1 Bom feno do prado mixto, ostaYol, enxuto .. ... ...... ... .. . 
2 Feno oxcol!onte do p1·ado, mixto, estavel, onxnto .. ... . . 
3 Feno media ·, 
4 Bom feno de alfafa ........ ..... ... ... .. ........... ... ...... ....... .... .. . 
fi 130111 f o110 ele t1·c,1 c), Stlllt'ü llO .. . .. . . . . . . . ... . . . . ' .. . . . . . .. . . .. . . . . .. . . . . 

G Feno de loli u111 JJcrew w o ü alicum ... ...... . ... ..... .... . .. ... . 

J l er N t s frescas : 

7 Horya do lJom prado mixto, nm pouco antes ela fl o-
1·osconcia ......... ... ........ .. ... .. .... ....... ... ..... ..... ... ... .... .. .. ... . 

8 T1·evo y01·111clho o branco o sanfona om flúr .. .. .... ... .. .. . 
U Ilo rva de alfafa antes da floroscc11 cia . ... ... .. ...... . .. .... ... . . 

10 Milho vordo ... .. .... .. ..... ..... ... .. .... .... .... ...... .. ...... ... ...... ....... . 
1l Folhas do vinhas ... .. ... ...... . .. ........ ... ... ... ... .... ... ... ...... . .. 
12 Favas 110 <!Omoc;o d a fl ôr oscencia. .... .... ..... .... ... .. .. .... . . . 

13 
14 
1;) 
rn 
17 
t8 

J>a l/ws: 

Palha de trigo ....... ... ... .. ...... .. .... .. ... ... .... ... ... .... ... ... .. ... . .. 
centeio .. ........ .. .. . .. .. ...... . ...... ... .. ...... ... . .. ...... .. .. 

., coyacla o do a veia .... ....... .. .. .. ... ... ..... .... ..... .... . 
, t.re ,·o o alfal'a ... .... . .. ... ... .. .. ... .......... .. ... ........ . . 

P endão e !'olhas soccas de milho ..... .. ..... ...... .... ...... ...... . 
Hastes scccas de milho .. .... ... .... .. .. ... .... .... .. ...... ......... . . 

t!) Batatas inglczas ... ...... .. . .. .. ... .. . .. .. ......... .... .. ..... ..... .. ...... . 
20 Boto1Tabas e cenonrns ..... .... ... ..... ... ...... ....... .. ..... ..... .. .. .. 
2t Nabos .. .... .. .... .... ...... .. .... .... .. ........ • •·· ·· · ··· ··· · ··· ·· · ······ ···· ······ 
22 'J'opinamhonr .. .... ..... .. . .. . ... . .. . ... ... .. .... .. .... ... ....... ·· 

2:i Cariopses do milho ... .. .... ..... ... ... ..... .... ...... ........ ... .. .. . 
!H ., aveia ........ .... ..... ....... ..... ..... .... .. ....... ....... . 
2f> Snmentes de favas o m·vilhacas .... .. ... . ...... ... . .. .. ....... . 
2H Farinha do milho .. ... .. .... .. .. . ...... .. ..... .. .... . . . .. .. .. ..... .. ... . 
27 Fa1·ello do f.l'i go. .. .... .. .. . . . . . . . . .. . .. .. . . . .... .. .... ...... ... .. .... .. 
28 Baga1;0 do u "ª· . . . . . . .. .. . . . . ..... .. .. .. .. ... .... ... .. .. .. ..... .. . . 

9 

Peso nect'ssario 
para substi tuir 
100 kg . de feno 

normal 

100 
80-90 

110-120 
75-85 
80-90 

100-110 

400-450 
~lf>0-400 
400-450 
300-400 
450-550 
0150-500 

250-300 
300-350 
180-220 
140-1GO 
220-250 
250-300 

180-220 
300-350 
450-500 
250-280 

•W- 50 
50-<iO 
:l5-40 
~l8-:!2 
50-80 

200-250 

Vamos suu_p1k, por_ nx'.~mplo, que u1~rn om1H·usa agl'icola possua, 
na cpocha _do J11Yenta1·10 lrnal, as _sogumtes quan tidades de fona­
ct<!ll S O qumra _conhece1· 11uo poso_ vn·o do gado pode alimentar, ou 
~<Jl' s i a quantidade do g ad~> oxIsto11t.o pode1•(i ser alimen tada por 
todo um a11110, ou quanta lo1Tago 11 de ven'i comprar pa rn o mesmo 
fim. E mais : conhecondo o Yalo~· actual do gado, o o das fo rragens, 
<l tendo elementos l!•~ra O conhec~m ento dos mesmos va lores fu turos, 
0 a,rl'icultol' desde P podo YQr s1 ô mai s convenien te yo1Hler a fo r­
ra ,r~m ou si se torna melhor trnnsl'o1·mal-a nos diversos anim aes; 
tci~t assim os elementos para or9ar o futuro lucro. 



10 EOJ\TEA 

Sejam estas as fol'ragens disponivc➔is: 

Bom feno de prado mixto, estavel, enxuto .... ..... .. .. .... .. 
Bom feno do alfafa, ...... .. .. ..... .. ........... ... .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. .. .. .. 
Palha de trigo ................ .. .. .... .. .. ... .. ... ... ........ ..... .. .. ... .... .. .. . 
Caryopses de milho ....... .. ........ .. ...... .... ...... ..... .... .... ......... . . 

40.000 kg. 
80.000 )) 
30.000 » 

50.000 ;) 

Nas tabellas achamos que o coefficiente medio do transformação 
em fono normal, corresponde · respectivamente aos numeros: 100, 80, 
275 e 45; facil é a transformação : 

40.000 kg. de feno de prado cor­
respondem a.... ... .... .. .. .... .... .. 40.000 

100 
400 qs. de fono normal. 

80.000 kg. de feno de alfafa ...... 

30.000 kg. de palha de trigo .... . 

50.000 kg. de caryopses de milho 

80.000 
-···-······ - -- -~= 1000 

80 

30.000 
109 

275 

50.000 · 
-· ----·--··-- == 1000 

50 . 

:,. 

>: 

/) 

1'otal. .... ............. .. ....... . 2509 qs. de feno normal. 

Serido precisos 11 qs. para alimentar 100 kg. de poso vivo, todas 
as forragens poderão alimentar annualmcnte: 

p = Q = ~5o9 :::..--:: 228 qs. de peso vivo '..:::: 22800 kg. do mesmo. 
11 11 

Querendo possuir bois do peso medio de 1100 kg. cada um, este 
peso vivo corresponde a 

Ao contrario, querendo alimentar vaccas leiteiras do peso modio 
de 350 kg., applicaremos a formula: 

Q 2509 
P = --- = ------- ·.--:...--:: 209 eis. de 1rnso vivo 
• 12 12 

209 60 1- • ou ·· :::: • caueças, mais ou menos. 
3,50 

Determinada a quantidade de peso vivo que se podo alimentar 
cm r elação ás forragens, antes do passar á determinação das rações, 
apresenta-se a seguinte questão preliminar: 

E' mais conveniente consumir as forragens 110 estado vonlo on 
no estado de feno~ ' 

Não ha duvida que em egualdaclo do condições, a ho1·,,a é mais 
nutritiva do que o feno corrcspondonto, porque na passagem ao 
mesmo são inevitaveís as perdas e acontecem alteraçõos div ersas 
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quo tol'nam irnligorivol parto elos pl'incipios immodiatos cligoriveis 
da herva. A alimcmta,:ão com herva ü depois mais economica, porque 
as dospezas para tl'a11sformal-a om fono, as de tl'ansporto o ele con­
sorva,:ão tornam-no mais caro elo quo a horva cmTospondento. 

Não S<) isso; mas o uso (lo feno, quando contom hastes duras o 
coriacoas podo sor causa do picadas na mucosa lmceal, na pharingo 
o no osophago, quo dctonninando discontinuidado abrom a entrada 
nos microorganismos, tornando-se causa do infcc,:fíos damnosas. 

Da enunciação thoorica porém, vindo ú oxecw;ão pratica, é claro 
quo for<Josamontc o agricultol' devo empregar tambom fonagens 
soccas; por isso ollo dovorú cuidar do seu gado cousumir a maxima 
quantidade possivol do fonagons no estado verde o uma minima om 
fo1·ma elo feno, pelas raz<l0S hygiouico-oconomicas que apontúmos. 

Nunca sod demasiada a propaganda om favor dos hon'aos, ospo­
cialmonto autumno-vorninos o primaveris o a silogom das forragens 
frescas, sobretlltlo quando o fim zootechnico seja o leito, o o uso das 
mesclas do forragens soecas com verdes, condi,,:ão essencial esta, na 
passagem da alimonta,;ão sccca ú verde ou vico-vel'sa. 

:;\Ias, voltemos ús ra,;õos. 

(,1 co11â1tir no JJJ'o.ri11w n1n11t1·n). 

Dr. Celeste Gobbato. 

Laboratorio de Resistencia dos Materiaes 

N"o mmHlo inteiro causam cada voz maior admira,:ão os grandes 
trabalhos do engenharia em consequoncia do dosonvolvimonto con­
tinuam<\l\tc levado .'t sciencia qno estuda a estabilidade das con­
st1·uc,;ões. ~las não somente esta tom sido a causa do üws progrossos, 
sinão tamlwm um constant.o aJ><n·foi,:oarnonto dos processos indns­
triao~ para a obtün<:ão dos matoriaes e bom assim o conhecimento 
oxacto destes para saber-so aüí 011de com elles so podo contar. 

Com offoito, as <'.Onstruc,;õos de alvenaria üesenvolvoram-se ex­
traordinal'iamento no socnlo JH'c>:ximo findo. ,\s pontes, com a desco­
hel'ta das caos hydraulicas polo allno do 1820, rocohoram 110Yo incre­
mento na conquista do ,,ãos ntó então consillol'ados impossivois para 
esse gonero de co11strne,:õos, ao mesmo tempo quo foram adoptados 
arcos muito mais abatidos, (ponte do Chcstel', na Inglaterra, vi'io do 
Gl m, <~onstruida om 18:J.1). O ülll\H'ügo relativamente l'üconto elo ci­
mento armado permittin a oxccw;ão do pontos ainda mais a1Tojadas, 
quo se fazom tam bom 11otar por uma oxtraonlinal'ia ologancia (Yia­
duto do Tnufon, na St1issa vão central de 7\lm, construido em mos --·· 
ponte do Hisorgimonto, na Ttalía, Yão unico de 100m, construida em 
1 n 12 e~). • 

.As g1·a11dos rop1·osas d'agua, barrando {is Y<'zos ,·alies inteiros o 
c1·oando vm·dadei1·os lagos artit'iciaos para ahastecimonto de aguas, 
iniga,:ão, a1·maz,mamonto do l'ol'<:a otc., aka11(:a11do ús vozüs alturas 
consid<!l'a ,·eis (roprnsa do Fnr<•ns on Goufl're <l'Enfer, na Fral\<:a, com 
uma altura maxima de ;i(\m, armazo11a11do 1.GOO.OOOm\ construida em 
18(i(i • represa de <~_uake1· l\ridge do ?\ow Croton Aquednct, nos 
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